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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu segundo volume uma contextualização 
ampla da Promoção da saúde, numa perspectiva que vai além dos cuidados 
específicos de saúde, buscando a criação de mecanismos que reduzam as situações 
de vulnerabilidade e propensão ao desenvolvimento das doenças. Com esse enfoque 
esse volume brinda os leitores com capítulos que versam sobre: a prevenção através 
das vacinas, tratamentos fitoterápicos com plantas medicinais e seus derivados que 
têm sido empregadas, ao longo do tempo, para tratamento e prevenção de diversas 
afecções. Teremos também estudos e cuidados no período da gestação, parto e pós-
parto, como por exemplo: os principais tipos de violência na parturição, os malefícios 
do tabagismo e as complicações que podem afetar diretamente a saúde do feto, 
abordagem da toxoplasmose durante a gravidez na atenção primária à saúde, os 
benefícios do aleitamento materno e atenção na higienização oral do bebê que deve 
começar muito antes dos primeiros dentes erupcionarem, pois nos recém-nascidos, 
existe a necessidade de higienização, no sexto mês, quando costumam aparecer os 
primeiros dentes e também onde se inicia a alimentação do bebê.

No âmbito das dificuldades enfrentadas pelas famílias, o estudo:  “Perscrutando 
uma família que vivencia sofrimento mental” objetivou identificar as percepções das 
famílias que vivenciam o sofrimento mental na busca pela assistência, nesse sentido 
a pesquisa analisou se o serviço oferecido na Unidade Básica de Saúde (UBS), 
sob a ótica familiar, encontrava-se apto a atender as necessidades de adoecimento 
das famílias, dessa forma o estudo proporciona uma rica reflexão da qualidade da 
assistência que está sendo oferecida atualmente nesse segmento da saúde pública.

Outro assunto que consta nessa coletânea é o cuidado paliativo, definido pela 
Organização Mundial da Saúde como sendo “a assistência promovida por uma equipe 
multidisciplinar, para a melhoria da qualidade de vida do paciente e seus familiares, 
diante de uma doença, por meio da prevenção e alívio do sofrimento, da identificação 
precoce, avaliação e tratamento da dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos 
espirituais” dispondo de um cuidado humanizado (OMS, 2002).

Será apresentado nesse volume também: - uma análise da importância da 
atenção primária à saúde na prevenção e controle da Doença de Chagas, - concepções 
dos profissionais de saúde sobre Tuberculose na cidade de São Gonçalo (Rio de 
Janeiro), e um relato de experiência que descreve a importância da visita domiciliar ao 
paciente com hanseníase, permitindo conhecer a os sentimentos dessas pessoas que 
convivem com essa patologia que gera grande impacto em suas na vidas.

Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 



Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus 
estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Os efeitos à saúde ocasionados 
pelo tabagismo são semelhantes entre homens 
e mulheres, porém, além de câncer, bronquite 

crônica, doenças cardiovasculares, entre outros 
malefícios, as mulheres podem desenvolver, 
enquanto gestantes, complicações que podem 
afetar diretamente a saúde do feto. A nicotina é 
o componente tóxico do cigarro, caracterizada 
por constituir um potencial cancerígeno, e 
ser extremamente viciante. Além de elevar a 
pressão arterial e a frequência cardíaca da 
gestante, sua toxicidade atinge rapidamente 
a circulação sanguínea fetal, o que resulta em 
diversos problemas de saúde ao feto. Este 
estudo buscou verificar, por meio de evidências 
científicas, as consequências do tabagismo 
durante a gestação relacionadas ao feto. Trata-
se de um estudo exploratório, por meio de uma 
pesquisa bibliográfica descritiva com busca em 
bases de dados da Scientific Eletronic Library 
Online (Scielo) e Literatura Latino Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) através 
de acesso live pela Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS), compreendendo o período entre 2004 e 
2019.  Foi possível evidenciar que o tabagismo 
acarreta diversos prejuízos para a gestante e 
também para o feto, com consequências que 
podem reduzir significativamente a qualidade de 
vida.
PALAVRAS-CHAVE: Tabagismo. Gravidez. 
Gravidez de Alto Risco. Desenvolvimento 
Embrionário e Fetal.

SMOKING DURING PREGNANCY AND 
CONSEQUENCES FOR THE FETUS

ABSTRACT: The health effects caused by 
smoking are similar between men and women, 
however, in addition to cancer, chronic bronchitis, 
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cardiovascular diseases, among other harms, women can develop, while pregnant, 
complications that can directly affect the health of the fetus. Nicotine is the toxic 
component of cigarettes, characterized by being a potential carcinogen, and being 
extremely addictive. In addition to raising the blood pressure and heart rate of the 
pregnant woman, its toxicity quickly reaches the fetal blood circulation, which results 
in several health problems to the fetus. This study sought to verify, through scientific 
evidence, the consequences of smoking during pregnancy related to the fetus. This 
is an exploratory study, through a descriptive bibliographic search with search in 
databases of the Scientific Eletronic Library Online (Scielo) and Latin American and 
Caribbean Literature in Health Sciences (Lilacs) through live access through the Virtual 
Library Health (VHL), covering the period between 2004 and 2019. It was possible to 
show that smoking causes several losses for the pregnant woman and also for the 
fetus, with consequences that can significantly reduce the quality of life.
KEYWORDS: Tobacco Use Disorder. Pregnancy. Pregnancy High-Risk.  Embryonic 
and Fetal Development.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) há cerca de 1,1 bilhão 

de fumantes no mundo, o que gera danos não apenas a saúde da população como 
também prejuízos ao meio ambiente, com um custo de 1,8% do Produto Interno 
Bruto Mundial (OMS, 2016). De acordo com o Ministério da Saúde, o tabagismo 
foi responsável por mais de 150 mil mortes no Brasil em 2015, com uma média de 
428 óbitos por dia. As doenças atribuídas ao tabagismo geram uma perda anual 
de cerca de 57 bilhões de reais por ano para a economia brasileira, sendo que a 
comercialização do cigarro no mesmo ano gerou uma arrecadação fiscal de apenas 
33% deste valor (BRASIL, 2018).

A prevalência do tabagismo segue em declínio desde o final da década 
de 1980, isto se deve a ações de controle, como campanhas de publicidade com 
imagens de repreensão e também de incentivo para busca por tratamentos que 
auxiliem no abandono do vício. Outros fatores como o aumento dos impostos 
sobre os cigarros e a implantação de leis sobre o acesso de jovens e ambiente 
livre também contribuíram para queda do número de fumantes no Brasil. Segundo 
os dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), no ano de 2013 o percentual 
de adultos fumantes era de 14,7%, deste total 11% correspondem as mulheres 
(BRASIL, 2019).

Os malefícios à saúde ocasionados pelo cigarro são semelhantes 
entre homens e mulheres, porém além de câncer, bronquite crônica, doenças 
cardiovasculares, entre outros problemas, as mulheres podem desenvolver 
complicações gestacionais que podem afetar diretamente a saúde do feto 
(LOMBARDI et al., 2011). O tabagismo está relacionado a ocorrência de aborto 
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espontâneo e de natimortos. De acordo com Pineles et al. (2014) a quantidade de 
cigarros consumida pela gestante eleva significativamente os riscos de aborto. 

O estudo realizado por Flenady et al. (2011) relaciona o consumo de tabaco 
a incidência de natimortos. Os autores relatam que a taxa pode chegar a 20%, 
com 2.800 ocorrências por ano. Gravidez ectópica, descolamento de placenta, parto 
prematuro, redução do peso no nascimento e anomalias congênitas são mais alguns 
dos riscos iminentes a prática do tabagismo durante a gestação (RODRIGUEZ-
THOMPSON, 2015). 

O tabagismo na gestação é significativamente prejudicial, tornando o feto 
um verdadeiro fumante ativo. As substâncias tóxicas que constituem o cigarro 
ultrapassam a barreira placentária podendo restringir o fluxo sanguíneo, ocasionar 
hipóxia e afetar diretamente seu crescimento, além de prejudicar a formação dos 
sistemas neurológico e cardiovascular (RCPH, 2010). A nicotina é o componente 
tóxico do cigarro de maior interesse pelos especialistas devido ao seu potencial 
cancerígeno e por ser extremamente viciante. Além de elevar a pressão arterial 
e a frequência cardíaca da gestante a nicotina atinge rapidamente a circulação 
sanguínea fetal acarretando em diversos problemas de saúde ao feto (HOLBROOK, 
2016).

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem exploratória, por meio de 

revisão de literatura, com busca em bases de dados da Literatura Latino Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e Scientific Eletronic Library Online 
(Scielo). As bases foram acessadas por meio da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) 
a partir dos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) com as seguintes palavras-
chave: tabagismo, gravidez, gravidez de alto risco e desenvolvimento embrionário 
e fetal.

Foram incluídos no estudo publicações de periódicos e artigos científicos em 
português, publicados entre o período de 2004 e 2019 disponíveis gratuitamente. 
A partir dos resultados obtidos, procedeu-se a leitura e análise do material. Os 
critérios de exclusão foram: dissertações, artigos duplicados, e carta editorial na 
base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A nicotina é o principal alcalóide encontrado no tabaco, é rapidamente 

absorvido para o meio intracelular e possui meia-vida de uma a duas horas. O 
acesso ao feto ocorre imediatamente por meio da placenta, podendo atingir níveis 
superiores ao organismo materno. A nicotina apresenta cerca de 20 metabólitos, 
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os quais se mostram menos ativos, porém podem permanecer por mais horas no 
organismo. 

A alta toxicidade da nicotina pode interferir diretamente na formação de órgãos 
e sistemas, dentre todos os compostos constituintes do cigarro ela é considerada 
como principal fator teratogênico que perturba o desenvolvimento embrionário, 
capaz de induzir a formação de anormalidades antes e durante os estágios iniciais da 
organogênese. Através do estímulo a apoptose a nicotina promove a morte celular, 
elevando os níveis intracelulares de cálcio e a produção de espécies reativas de 
oxigênio, ocasionando malformações congênitas (ZHAO e REECE, 2005).

O acesso facilitado da nicotina oferece diversos riscos ao desenvolvimento 
do feto, pois influencia diretamente na viabilidade da placenta. A nicotina está 
diretamente relacionada a ocorrência de natimortos, pois promove a contração dos 
vasos placentários e assim reduz o fluxo sanguíneo fetal. Este alcalóide compromete 
o sistema imunológico e aumenta o risco de infecções, o que pode resultar na morte 
do feto, aumentar os riscos de nascimento prematuro e morte neonatal (BABA et 
al., 2014). 

A nicotina acarreta em problemas no desenvolvimento dos pulmões, 
prejudicando o crescimento, a resistência pulmonar, reduz significativamente 
o volume dos pulmões, a complacência e dinâmica pulmonar. Alguns estudos 
realizados com modelos animais relatam que este alcaloide estimula a ramificação 
pulmonar, resultando em vias aéreas mais estreitas, longas e curvas, dificultando o 
fluxo de ar. Estes e outros malefícios ocasionados pelo tabaco estão diretamente 
relacionados com um maior risco de asma infantil (SPINDEL e MCEVOY, 2016). 

O maior risco da ocorrência de problemas respiratórios pode estar relacionado 
a disfunção imunológica provocada pela nicotina. De acordo com o estudo realizado 
por Nouri-Shirazi e Guinet (2006) ela prejudica a maturação das células dendríticas 
resultando na redução da produção de interleucina 12 (IL-12), de grande importância 
para a prevenção e redução da severidade da asma e também para a proteção 
contra infecções, por meio da ativação da resposta imune mediada por linfócitos Th1 
(NOURI-SHIRAZI e GUINET, 2006).

De acordo com Lavezzi et al. (2013) todas as funções vitais do feto podem 
ser comprometidas pela contaminação por nicotina. Esta substância pode estar 
associada a degeneração das células de Punkinje, essenciais na determinação de 
padrões de conectividade no cérebro e na coordenação das funções autônomas. 
Estes pesquisadores relatam que alterações nas células de Punkinje resultam na 
ocorrência de hipóxia crônica, um dos principais motivos de casos de morte súbita 
intrauterina e de síndromes de morte súbita infantil encontrados em seu estudo 
(LAVEZZI et al., 2013).

Diversas anormalidades neuronais estão associadas a nicotina. Por ser uma 
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substância lipossolúvel, é um dos principais compostos tóxicos do cigarro que pode 
ultrapassar a barreira hematoencefálica e prejudicar diretamente o cérebro fetal. A 
nicotina interfere diretamente nas funções fisiológicas da acetilcolina, por meio da 
ativação e dessensibilização dos receptores neuronais nicotínicos de acetilcolina 
(nAChRs). Estes receptores são expressos no primeiro trimestre da gestação, ativos 
durante as fases cruciais do desenvolvimento cerebral (DWYER et al., 2009).

Os nAChRs possuem papel vital para a sobrevivência celular, na formação 
de circuitos neurais e sensoriais rudimentares, por meio da geração de atividade 
espontânea e, na formação de sistemas de catecolaminas, pela regulação da 
liberação de neurotransmissores. A acetilcolina é um neurotransmissor regulador de 
neurônios, de grande importância para o desenvolvimento de núcleos autônomos 
de catecolaminas e do tronco cerebral. A desregulação destes receptores influencia 
diretamente prejudicando diversas funções fisiológicas (DWYER et al., 2009).

Estudos sugerem que a sensibilização dos nAChRs pode aumentar os riscos 
do desenvolvimento de dependência de nicotina pela prole. De acordo com alguns 
pesquisadores a probabilidade de dependência entre os indivíduos expostos à 
nicotina durante a gestação pode ser de 40%, porém, isto pode variar de acordo 
com o sexo do bebê (CRUME, 2019). De acordo com o estudo conduzido por 
Oncken et al. (2004), o sexo feminino é mais vulnerável à nicotina. Os autores 
revelam que o consumo de 15 cigarros ou mais e que uma exposição pré-natal 
elevada a glicocorticóides pode estar associado ao maior risco para o sexo feminino, 
porém o mecanismo fisiológico pelo qual ocorre esta diferenciação ainda não foi 
completamente elucidado (ONCKEN et al. (2004).

A exposição pré-natal a nicotina também vem sendo associada a problemas 
cognitivos e comportamentais durante a infância e a adolescência. De acordo com 
El Marroun et al. (2014) isto pode ser associado a problemas na morfologia do 
cérebro ocasionados pela nicotina, como redução das massas branca e cinzenta, 
afinamento local dos córtices frontal e parietal superior, occipital lateral e pré-central. 
Segundo estes pesquisadores as crianças que foram expostas ao tabagismo 
materno continuado apresentaram um volume cerebral reduzido, com os córtices 
frontal e pré-central mais finos, área caudal e núcleo accumbes reduzidos (EL 
MARROUN et al., 2014).

As alterações neurais provocadas pela nicotina podem interferir na 
diferenciação sexual do feto e no início da puberdade (DWYER et al., 2009). 
Substâncias tóxicas constituintes da fumaça do cigarro e a nicotina provocam a 
redução de células germinativas femininas e podem interromper a esteroidogênese 
ovariana. Os estudos realizados por Lutterodt et al. (2009) e Mamsen et al. (2010) 
relatam uma redução de células somáticas e oogônias em fetos abortados durante 
o primeiro trimestre de gestação de mulheres fumantes, indicando a redução de 
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reserva ovariana no nascimento (ERNST et al., 2012).
De acordo com Strohsnitter et al. (2008) esta alteração na reserva ovariana 

pode resultar na redução de folículos funcionais durante a vida reprodutiva da 
mulher, o que pode propiciar o início precoce da menopausa. No estudo realizado 
por estes autores, 80% das mulheres que tiveram contato com componentes tóxicos 
do cigarro iniciaram a menopausa antes daquelas que não foram expostas a estas 
substâncias. A redução da quantidade de células germinativas também pode estar 
associada a alterações nos níveis hormonais maternos, provocados pelo consumo 
de tabaco, interferindo diretamente na vida reprodutiva da prole (STROHSNITTER 
et al., 2008).

Em relação ao sexo masculino, Ravnborg et al. (2011) relatam que o 
tabagismo durante a gestação está relacionado a redução das funções endócrinas 
e exócrinas dos testículos. De acordo com os autores a maioria destes indivíduos 
apresenta baixos níveis dos hormônios Inibina Beta e/ou de FSH, resultando em 
alterações na contagem de espermas e na redução da capacidade espermatogênica 
(RAVNBORG et al., 2011).

Além das alterações nos hormônios sexuais, as disfunções endócrinas 
geradas pela exposição à nicotina são associadas à obesidade. No estudo realizado 
por Somm et al. (2008), foi observada uma disglicemia em modelos animais 
expostos à nicotina durante o período pré-natal. Estes indivíduos apresentaram 
ganho de peso após o desmame. Os autores relatam uma disfunção na produção 
do hormônio glucagon, a qual é reduzida devido ao menor tamanho e quantidade de 
ilhotas no pâncreas destes animais, resultando na diminuição do tamanho total do 
órgão (SOMM et al., 2008). 

Segundo Gao et al. (2005) além do ganho de gordura corporal, a nicotina 
pode causar danos à circulação sanguínea da criança. Ela promove o aumento do 
tamanho do tecido adiposo perivascular, presente em torno dos vasos sanguíneos 
e artérias sistêmicas, porém, reduz a capacidade do fator de relaxamento secretado 
por este tecido, o qual é um importante modulador da função vascular. A ação 
reduzida deste fator prejudica o relaxamento dos vasos, resultando no aumento da 
pressão arterial pós-natal (GAO et al., 2005). 

Alterações na estrutura renal também podem contribuir para o aumento da 
pressão arterial. A restrição de nutrientes ao feto prejudica significativamente o 
desenvolvimento dos rins, o acesso limitado a proteínas e glicocorticóides pode 
reduzir a quantidade de néfrons e o peso total do órgão, aumentando o risco de 
lesões cardíacas por isquemia e reperfusão. A nicotina também atua sobre o sistema 
renina-angiotensina, comprometendo as funções renais por meio da redução do 
desenvolvimento de receptores renais de angiotensina, sistema este com papel 
crucial na regulação fisiológica (MAO et al., 2009).



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 2 Capítulo 11 114

A elevação da pressão arterial pode interferir na frequência cardíaca do feto, 
contribuindo para a ocorrência de arritmias, o que pode persistir após o nascimento. 
De acordo com Feng et al. (2010) este quadro pode ser resultante da ação tóxica 
direta da nicotina sobre o coração fetal ou, indiretamente via hipóxia. No estudo 
realizado por estes autores, os animais expostos à nicotina durante o período pré-
natal apresentaram taquicardia e batimentos cardíacos irregulares, o que indica que 
a estimulação simpática e a parassimpática do músculo cardíaco são prejudicadas 
pela nicotina (FENG et al., 2010).

Ademais, a circulação fetal é também comprometida pela exposição ao 
monóxido de carbono (CO), composto altamente tóxico presente no tabaco. Este 
gás exerce uma alta concorrência ao oxigênio molecular (O2), pois apresenta 
uma significativa afinidade com moléculas biológicas que se ligam ao O2, como a 
hemoglobina, a mioglobina, o citocromo P450 e o citocromo C oxidase (COX) ou 
cadeia respiratória mitocondrial (CRM). A ligação do CO a hemoglobina impossibilita 
a entrega de O2 às células, resultando na hipóxia tecidual (GARRABOU et al., 2014).  

Segundo Carmines e Rajendran (2008) que o peso do feto e da gestante 
podem ser reduzidos por meio da exposição ao CO e à nicotina. De acordo com 
estes pesquisadores o CO é o principal fator que contribui para a redução do 
peso fetal, porém sua ação combinada à nicotina exerce efeito sobre o organismo 
materno. Venditti et al. (2011) relatam que camundongos expostos ao CO durante o 
período gestacional apresentaram peso e tamanho inferior quando comparados aos 
animais que não entraram em contato com o composto.

Garrabou et al. (2014) associam o baixo peso do recém-nascido a inibição 
enzimática do COX pelo CO, comprometendo significativamente a eficiência da 
CRM, responsável pelo processo de respiração celular e produção de energia. Além 
disso, a o CO aumenta a produção das espécies reativas de oxigênio (ERO), as 
quais são produzidas nas mitocôndrias como subprodutos da respiração. As ERO 
podem ocasionar lesões às células e estão envolvidas na ativação do processo de 
apoptose celular que atinge diretamente a estrutura da placenta, o que pode resultar 
em problemas para o desenvolvimento do feto e ter como consequência a redução 
do peso no nascimento (GARRABOU et al., 2014). Além do baixo peso, a produção 
excessiva das ERO está relacionada à ocorrência ao desenvolvimento inadequado 
do feto e a programação de doenças cardiovasculares ao longo da vida do indivíduo 
(RODRÍGUEZ-RODRÍGUEZ et al., 2018). 

Os efeitos do tabagismo durante o período pré-natal também atingem 
a saúde da gestante. A nicotina exerce um padrão bifásico de alerta e excitação 
inicial, que atuam como um reforço positivo, seguido de um efeito calmante, de 
estresse reduzido, sobre o sistema nervoso materno. Estudos revelam que o risco 
de apresentar sintomas de estresse e depressão é maior para mulheres do que 
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para homens fumantes, entretanto, ensaios clínicos demonstram que a aplicação de 
uma intervenção pré-natal para interromper o tabagismo se mostra eficiente para a 
melhora do estado de saúde da gestante (CRUME, 2019).

4 | 	CONCLUSÃO
O tabagismo acarreta diversos prejuízos para a gestante e também para o 

feto, com consequências que podem reduzir significativamente a qualidade de vida 
de ambos. São necessários investimentos em programas que abordem todas as 
informações sobre o tabagismo na gestação e que forneçam apoio no tratamento 
de dependência à nicotina com um acompanhamento pós-parto, a fim de garantir 
a suspensão definitiva do vício. Para isto, se faz necessária a implementação 
de políticas públicas de apoio para o controle do tabagismo e a capacitação dos 
profissionais da saúde, pois são imprescindíveis para o sucesso destes programas. 
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